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PREÂMBULOS DE UM PROCESSO CRIATlvo 

Q d há cinco anos atrás, o escultor Sérgio Vicente uan o, . . no5 desafiou, enquanto antro~ól.ogas, p~r.a integrar um Proje. 
to de produçãP. de arte publica participada, a aceitação f . 
. 'd'iat·a A par de uma 'experiência inovadora nesta área 

01 
1me . . , . ern 
Portugal perspetivava-se também um processo de aproxima. 
cão e maior corihecime,nto, quer sobre o território onde se 
i,a intervir - com características sociais e urbanas marcadas 
por, u~ historial e um imaginário de exclusão - quer sobre a 

' população nele existente,. convocada n.este processo a ser a 
grande protagonista da intervenção artística pretendida. 

O obj~tivo material deste projeto era a produção de uma 
peça escultórica destin~da ·ao ·Parque ·Urbano, no Centro 
Cívico de Caparica, que fosse evoça~iva da multiculturali­
dade que caracteriza a população existente naquele territó­
rio. , Contudo, o verdad~'ir.o .d~s•afjo era envolver a população 

, ' • 1 ,,j 1 '1 

visada em todo 6 'process'o 'êriativo, de forma a conseguir 
que ela fosse nã·o !SÓ um el~ment·o~.chave de co-produção 
de conhecime·ntô ·'sobr~ d·:· ~ró.prio· ·terri~ório, mas também 
de participacã·o na co-criacão da escultura e na discussão ' , ' , I i 

' do conteito ·que lhe servia de· mote. 
Para levar a ca~o tal tar.efa socorremo-nos sobretudo 

do nosso trabalho de investigação ligado às representações 
espaciais e sua relação com a ·cpnstrucão de identidades 
locais, das experiências em contextos, de elaboracão de 
planos de ordenamento do território, bem como d~ re fe ­
rências bibliográficas relacionadas com metodologias par· 
ticipativas1 com esp · 1 d t • A • de , ec1a es aque para as expenenc1as 
Bar~elona no âmbito da arte pública (Remesar e Viciai, 2003; 
Agu1lera, 2004; Remesar, 2005; Águas, 2012). 

Desta forma, a proposta de trabalho apresentada cen· 
trou-se no pressu t d • d§ . . pos O e que tanto a participação c1 da -
como o dialogo intraco •t. . ,s -. . muni ano e entre instituicões cor t1tu1ram uma pre · . ' _ . missa essencial na construção da peça 85 
cultónca Para tal b . Ih . . . · , e so a orientação da equipa de traba 0· 1n1c1ou -se uma r f1 - • e exao conjunta sobre o Monte de Capan ca, nomeadament b -o 8 so re a área envolvente à intervença artlst lca (parqu b _ 
h e ur ano e bairros vizinhos) de modo a co n ecer as opinlõe I ê , -

1 
s, v v nelas, memórias e expectativas co etlvas dos partlcl . t -· pan es em relação à área de intervençao. 

Com base nesta refl - t uí · 
d · exao inicial foi sendo cons r · a uma metodologi d . ') ª e aprofundamento de conceitos •. 
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ideias ao longo de várias sessões de trabalho, que resultaram na materialização de várias 
propostas evocativas da multiculturalidade experienciada naquele território. Tanto a va­
riedade de propostas apresentadas, como a riqueza da "memória descritiva" que os pro­
tagonistas juntavam às mesmas acabaram por denunciar a enorme dificuldade em encerrar 
dentro de um conceito tão amplo como o de multiculturalidade tudo aquilo que pertence 
ao domínio das vivências, memórias, identidades, leituras e expectativas das pessoas que 
participaram neste processo de co-conhecimento e co-produção artística. Em resultado 
disso, aquilo que se designou como "monumento à multiculturalidade" desdobrou-se em 
três peças escultóricas implantadas no Parque Urbano do Fróis e que, em certa medida, 
sintetizam as restantes propostas feitas. 

Reconhecendo o território visado como o principal elo de ligação entre a diversidade 
cultural existente, tornou-se claro para nós que se deveria partir das perceções e repre­
sentações espaciais da população, quer enquanto elemento de união e diálogo comunitário 
em torno de memórias coletivas, quer enquanto referencial de expectativas de mudança. 
Com efeito, através de várias preocupações manifestadas pela população participante neste 
processo - como é o caso do património, da paisagem ou da segurança - manifestava-se 
também uma vontade latente de valorizar espacial e socialmente o seu território, procuran­
do torná-lo mais visível e aberto, quer internamente, quer sobretudo para o exterior. Com a 
oportunidade de realizar o monumento à multiculturalidade, surgia também a possibilidade 
de recriar e projetar uma nova narrativa espacial e identitária para o Monte de Caparica. 

Assumimos igualmente que todo este processo participado de criação seria fundamen­
talmente artístico. Como tal, as diferentes ferramentas metodológicas usadas ao longo da 
sua construção seriam de suporte ao mesmo e não o objeto de estudo em si, afastando-nos 
deliberadamente das premissas tradicionais do trabalho de campo e das investigações an­
tropológicas ou sociológicas mais convencionais. Neste caso, a construção do monumento à 
multiculturalidade era o propósito final tangível de todo o processo de co-produção artísti­
ca e de co-conhecimento que foi sendo desenvolvido cpm a população local. Como tal, ao 
longo das várias sessões de trabalho, foi-se tornando cada vez mais evidente para nós que a 
linha que inicialmente separaria a perspetiva académica da experiência empírica se esbatia. 
Face ao desafio lançado, todos os atores participantes tinham consciência plena do proces­
so que se desenvolvia, prestavam o seu contributo e manifestavam a sua concordância ou 
discordância, defendendo a sua visão ou até mesmo abdicando dela, em benefício de outras 
propostas que se tornavam mais consensuais. 

De iniciais organizadoras fomo-nos progressivamente tornando em observadoras-par­
ticipantes, abrindo espaço para que os atores locais e a equipa de escultores interagissem 
com maior eficácia e entrosamento. Não obstante a prevista quebra de protagonismo de 
uma componente mais académica ao longo deste processo criativo, houve um conjunto de 
questões, sobretudo conceptuais, que foram sendo debatidas pela equipa que deu início 
a este projeto. Algumas delas estavam relacionadas com as premissas de partida e com as 
incertezas quanto à reação da população visada face ao desafio que lhe era lançado por uma 
equipa de estranhos. Ê certo que o objetivo que nos norteava era claro e a aceitação por 
parte de uma grande maioria de entidades envolvidas acabou por ser Imediata. Contudo, 
não deixou de ser necessária a habitual mediação e conquista da confiança dos principais 
intervenientes neste processo, a população local. 
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Mas se, por um lado, foi tranquilizador o entusiasmo com que a ideia f . 
- . â , d . o1 acolh'd 

los intervenientes por outro nao de1x mos e questionar o facto de O ob· t· 1 a Pe 
, , • • 1 • , Je Ivo fin 

1 
-

delineado a priori e numa logIca vertical. Dito • por outras palavras, iria ser f . ª estar 
patrocínio da Câmara M~nicipal de Almada •é' o apoio d.a Junta de Freguesia e~to - com 0 

Caparica - um monum~nto al.~siv.o ·à multicµlturalidade de um território já ass~ Monte de 

devendo esse ~b}eto escu'ltórico de's~mp~nhar ,u~ .P~pel imp~rtante na construçãod::nido, 
tencas territoriais · e, nq reforço d~s 1dent1dades soc1ocultura1s das populacões 

1 
. Per-

obstante esta ~rieht~ção verti~al ~~p·r~,o r17ç,te ,do objeto artístico, .os resultados~~:~º Não 
sendo produzido,s .~o longo de todó 6 prdc~sso permitiram verificar não só O e rarn 

, , , , . · . , rescent 
protagonismo dos .patticipa,r;ites ~~ravés da· forro~ como aderiram e se apropriaram d e 

. ,, , , 1 1 , ·, est 
experiênci~·. como t~'mbém ·6 fortaleci~ento de uma identidade de grupo, por via dores a 
(ou construção?) de 'uma memória espacial partilh~da'. . gate 

No f,undo, pod~ ~izer·.'..se qUe sob a designação de "monumento à multiculturalidade" 

coexistem(muit<;>s ou~ros el~mentos de significação que remetem, sobretudo, para as me­

~órias çol~t.!_yas ,1e, p~ra .os ·, referenciais ident,i,tários de que·m• partilhou esta experiência, 

demonstrand~ quE; o resul~adô final foi muito além do objeto· artístico produzido e respe­

tiva desi,gnaç'ã?. Impunha-se 
1
agora a. necessidade de ter um momento de reflexão sobre 

este processo; 'de 'modo. a:melhor aferir o r,esultado final junto de todos os intervenientes 
't 11 

e respetivos il'l)pactbs· no território, por um lado e, perceber o contributo que a estratégia 

metodológica deli~~ada desempe11hol! no mesmo, por outro. Será esta uma forma mais 

informada:e cor;tscient~ de d~senvolv~r outr'as experiências de co-produção de conheci­
mento, quer no domfnio das artes, quer noutros domínios· çjo interesse das populações e 
respectivos territórios. \, ' ' , 

1 ,, ' ' ·' '11 

Entretanto, .subsistem. aindp algumas questões q4e, ·mai's do que perguntas de investi-

gação que n~~e~s)t~và,~ ,'de $
1

~r· resolvidas .ou t~rs'~adas, é;l~OIT)pa~haram todo o processo e 
continuam a isilscifar algum debate em tomo deste projeto. D'eixamo-las também aqui ainda 

, 
1

, r ! , 
1 

1 

que de uma forma sintetizàda. · 1 

1 ·, 

1, , 1 ' 

1 1 , " 

, UM MONUMENTO À MUL~IC.ULTUR,ALIDADE? 

,; 1 
,11 

A "d . d . 1 , , ,, 1 , • , • a alusiva 
• 

1 _eia e 1~sta ar no ~arque Urba~~. do Monte de, Caparica uma. peça e_s~ultonc irna da, 
a multiculturalidade part,u, tal co,mo Ja se referiu atrás da Câmara Mun1c1pal de A h 

, , 1 scol a 
com O apoio da Juntçt de Freguesia ,de Monte de Caparica. A J·ustificacão para ta ~ L ' ia 

d" . ' . , sienc 
pren ia- se com a própria situação daquele te'rritório' um ,lug'ar de mistura e de coex1 ta' n-

t á · 1 
1 ' • • uns 

e~ re ~ n~s grupos_ culturais, nem sempre de forma P,~cífica, por via de diversa~ circ desta 
c1as_ históricas, sociais, económicas ·e urbanísticas •. Não qbstante a verificação ,n !ºc~a tan­

reahdade, ~ questão que esta designação de "mul,tjculturalidade" nos suscitava nao _e urriª 
to o conceito em si mas m · . , ' t 0 c1nar 

' ais os motivos que levavam o poder é;lUtárquico a pa r rr, ul-
obra de arte pública com tal d . . - , . , . con10 _ 
t . lt 

1 
. . . esignaçao. O facto de reconh,:,cer um terntono gracªº 

1cu ura 1mphcana preo - · ..,., ·nte · 
cupaçoes com a coexistência de diversas culturas ou ª 1 
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das mesmas? Revelaria uma perspetiva integradora ou cumulativa? Pretend . 
ena re as diferencas ou elidi-las? conhece , r 

No fundo, e apesar de nunca termos confrontado diretamente o poder loc 
t 1 • b . . t· ai com questões, as respos as reve ar-se-iam em mais pragma 1cas do que a nossa "d estas 

académica" faria prever. O objetivo era sobretudo "celebrar" a diversidade cut ormaçã0 
tente naquele território, através de uma marca espacial e artística visível para todturai exis­
tanto, a forma escolhida para atingir esse propósito é que faria toda a diferenca os. Entre­
termos da criação artística produzida, quer sobretudo em termos da ampliacão,d' qu~r em 
inicial, tal como se demonstrará mais à frente. · 

0 
obietivo 

Ao nível conceptual, a interculturalidade pode ser definida como "mecanismo" 
numa perspetiva de troca e diálogo, combina a aquisição da cultura maioritária com a que, 
nute~ção e res~eito pelas culturas de_~rigem (Malheiros, 2011; Oliveira, 2014). Já a multi:~: 
turahdade consiste num termo descritivo que dá conta de uma convivência comum entr 
diferentes culturas (Hall, 2000), não aludindo a pressupostos de aculturacão nem a est e , ' ra-tégias de gestão da diversidade, tal como pressupõe o multiculturalismo (Meer e Modood 
2011; Vertovec e Wessendorf, 2010). ' 

Relativamente ao território multicultural do Monte de Caparica, é sabido que nem sem­
pre a diversidade cultural tem ali convlvido de forma pacífica e que a mesma obriga a esfor­
ços redobrados em termos de estratégias de gestão por parte do poder local. Contudo, e no 
que concerne a este projeto de arte pública, não podemos deixar de reconhecer a adequa­
ção do conceito escolhido, nem a sua legitimação por parte da população participante nes­
te processo. Com efeito, a proveniência cultural diversificada dos habitantes do Monte de 
Caparic~ e o autorreconhecimento do potencial cultural existente nos diversos bairros foi 
um fio condutor entre as várias sessões de trabalho, nas quais o "monumento" foi também 
encarado pelos participantes como uma oportunidade de encontro cultural, um espaço que 
potenciaria um diálogo identificado como necessário face à riqueza da diversidade, mas 
também à evidente necessidade de uma identificação na diversidade. 

~ Este projeto veio cont rariar 
os procedimentos contratuais usados 
pelo mµnic ipío de Almaçla em matéria 
de ar te pública existente no seu 
terr itór io. Até então, todas as obras . , 
de arte pública existentes no 
Concelho de Almada surgiram através 
do proce$&O t radicional de encomenda 
pública (concurso público, subscr ição 
popular ou encomenda d ireta). 

UM PROCESSO PARTICIPATIVO, 
COL~BORATIVO OU DE PARTILHA? 

,1 1 1 } 

, l • ' • t' t· tornava-se Uma vez definido .o mote d<:;> proJeto ar 1s 1co, 
0 necessária a definicã0 da natureza do respetivo process 

· des-de ,cohce·cão. if al,/cor:no referido atrás, foi a natureza . . " . , , . u aqui-
ta escolh~'-'1que, do nosso ponto çe vista, determino de 

' ' , termos lo que1.julgamos ser um exemplo de sucesso em ""ª , , . , ,·, , , , , tando u,,, 
co-producão de arte e conhecimento. lmplemen 

1
,, a· , . . . na, º 

lógica co-criativa de bas~:-topo2, não só se proporcio cão , , , . d . uma a comunidade local a responsabilidade de pro uzir 
0

' se 
concreta dirigipa ,a si própria ~ ao' seu território, com 
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~ Eitirn,,- ~c que este 
proce;:,o de co-produdio 
artíst ícõ IE:nha <:nvolvldo c r; rca 

d1;; urna centenél d e,, pe:,:,oa:,. 

podiam criar bases para a revalorização desse mesmo terri­

tório, quer através da arte pública, quer através de um maior 

diálogo e entrosamento sociocultural entre a ~omunidade. 

Assim, por iniciativa do escultor Sérgio Vicente e respetiva 

equipa, foi proposto à Câmara Municipal de Almada que se 

desenvolvesse este projeto através de um processo de arte 

pública participativa, arriscando uma experiência metodoló­

gica inédita em Portugal. Como referências relevantes nesta 

área contava-se com alguns casos de estudo de arte pública 

participativa desenvolvidos em Barcelona (Remesar e Vidal, 

2003; Aguilera, 2004; Ricart, 2009; Águas, 2012) e com expe­

riências de "oficinas de projecto" desenvolvidas igualmente 

em Barcelona (CRPolis - Centro de Recerca Polis da Universi­

dade de Barcelona). Estes trabalhos desenvolvidos com/para 

as comunidades exemplificavam a forma como se podiam de­

senvolver projetos de arte pública a partir da interpretação 

de metodologias da participação cidadã já experimentadas 

noutras áreas de conhecimento (Remesar, 2005). 

Relativamente a estas metodologias, uma das questões 

que nos acompanhou sempre foi a da terminologia correta 

para designar o processo de coprodução artística. Da nos­

sa parte houve alguma dificuldade em entendê- lo sob a de­

signação de processo "participativo", na medida em que, 

por muito participadas que tivessem sido as sessões de 

trabalho3
, não se tinha conseguido atingir o que conside­

rávamos ser uma "amostra" representativa e diversificada 
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de residentes. Contudo, a publicidade feita ao projeto por diferentes vias d 

e os convites dirigidos à população seguindo vários critérios (moradores d e c_o~unicac-
, · f · t · · 1· d ' · · e varias · ª0 

socioculturais, de varias aIxas e anas, Iga os a varias associações loc . Orige 
. . . - ais e re . l'ls 

nos vários bairros envolventes) perm1t1u a 1mplementaçao de metodologias . . s1dente 
t . . t· insp1rad s 

experiências de planeamento par IcIpa Ivo, com a presença de participantes b as em 
t · · · lt · astant versificados em termos e anos e socIocu uraIs. e di-

Como tal, o processo final resultou, sobretudo, numa experiência de e 
1 . o abora -

partilha entre todas as partes envolvidas, acabando a questão da terminolo i Çao e 

t b t , t· 'd - , g a Por s . 
relativizada, quer peran e a o ra ar Is Ica consegui a - nao so as esculturas em . a1r 

principalmente o que elas representam e o caminho percorrido até chegar a ela s~ mas, 

perante o sentimento de participação e satisfação demonstrado pelos participan: quer 

d ·-. esrela 
tivamente a to a a expenenc,a. -

JUSTJÇA ESPACI .. AL E CAPACITAÇÃO .. 
DAS POPULAÇOES ATRAVES DA PRODUÇAO ARTISTICA? 

O facto de o monumento à multiculturalidade ter resultado numa obra coletiva e não 

"de autor", não pode deixar de ser entendido como uma forma de participação da comu­

nidade na transformação do seu território através da produção artística. Como tal, este 

exemplo corresponde a uma forma de capacitação da comunidade, a quem foi dada voz 

para, através de um processo de criação artística, interpretar o seu território e espelhar 

nessa interpretação memórias, identidades, expectativas, desejos, frustrações, etc . 

Esta questão relativa à capacitação da população · por esta via foi igualmente central 

para nós no âmbito deste projeto e muito discutida ,em equipa. No fundo, importava per­

ceber que benefícios acrescidos poderia esta experiência trazer à população envolvida. 

Que mais-valias poderiam daqui resultar para as suas ,vidas quotidianas e para o seu ter­

ritório? Seria esta uma experiência de participação ci.dadã pontual ou um incentivo para 

participações continuadas e mais interventivas? Traria este "monumento" a reposição de 

alguma justiça a este território? 1 

Pegando precisamente no· tema da justiça espacial, importa referir que este "monu­

mento" surgiu num quadro mais alargado de investimento municipal no espaço públ ico de 

um território que, ao longo de várias décadas foi sendo negligenciado, projetando no ex­

terior uma imagem algo estigmatizada. 'Neste contexto, a construcão do Centro Cívico da 
Caparica - que integra uma nova biblioteca,. piscinas, a nova sede, de um clube recreat ivo 

local e o parque urbano onde o monumento foi implantado - assumiu não só um valor de 

investimento económico, mas, sobretudo, um investimento de valor simbólico, quer no 

território, quer nas respetivas populações. Em certa medida, poder-se-á questionar se 

este investimento não corresponde à correção de umal herança de injustiça espacia l, ,-~­
sultante da falta de investimento público em equipamentos coletivos de apoio à populaçao 
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locnl. Uma situação de Injustiça agravada l 
o fltJ () dimensão da população jovem all existente\ or-ri ' ·')rit ., O conceito de Justiça espacial (Lefeb ., vre, 1968 . Falnsteln, 2009, 2010; Soja, 2010) tem sido [ 10 111 ao longo das últimas décadas por autores qu dt esenvülvI<1 

.• · 
e raba lh i 

área dos estudos urbanos e das ciências sociai F . arn r,
1 

. s. o, re i te o esforço de SoJa (2010) para clarificar O co . evan. nce,t0 
tentar que o mesmo não se transformasse nu e Para . 

m cone ·, apenas operativo - eventualmente mensurável e m . e,lo zável - insistindo na sua dimensão política. Assim on,_tori-. 
, rna,s d que medir ou concentrar esforços na avaliacão da . . 0 

• 1n1usti de determinado contexto espacial, Soja defende que a ça · 'd t b Ih mes-
ma devera ser assumi a e ra a ada. Esta será uma f 1 t ·t , . . . t orrna de a cançar ern onos mais JUS os, quer através do reco-nhecimento do papel fundamental das populações locais na perceção e resolução dos seus problemas, quer através do apoio às estruturas locais, existentes ou criadas para a reso­lução de uma injustiça espacial específica. 

. . . . papel e~ No exemplo aqui em analise assumia-se que 0 
- d estru tura, autarquia seria o de dotar aquela populaçao e fi , _ . t 1 · do concelho, a semelhantes as existentes nou ros oca1s . . . d ão art1st1ca. J 

mando e reconhecendo, atraves de uma pro uç . a , . . , . om a asp1raç -valor social, cultural e 1dent1tano da mesma. e corn. • · · enos latentes. de corrigir injustiças espac1a1s mais ou m . t i . ·to de JU 5 ~ 
tal. não só se justificava a presença do concei 
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espacial nas premissas iniciais do projeto, como acreditamos que a capacitação cidadã conse­

guida por via da participação no mesmo - numa lógica de base-topo - pode vir a contribuir para 

a correção de algumas desigualdades atribuídas a este território - numa lógica de topo- base. 

NOTAS CE EMOÇÕES) FINAIS 

Chegado o momento de um balanço sobre a nossa participação naco-produção do mo­

numento à multiculturalidade, é justo dizer que ela foi essencialmente relevante para a ela­

boração da dinâmica de arranque de todo o processo, orientando as sessões dedicadas à 

discussão das representações do território partilhado pela população participante. 

Considerando o resultado final obtido - que do nosso ponto de vista vai muito além das 

esculturas que compõem o monumento - pode-se dizer que ele decorre, de forma muito 

clara, de uma mediação e construção de consensos entre várias dezenas de participantes, 

culminando numa síntese propositiva na qual os participantes se reveem. 

Cremos que esta experiência tem potencial de replicação a outros contextos. No entan­

to, cada processo envolve particularidades que necessitam ser respeitadas, tal como pro­

duzem momentos únicos que merecem registo. Neste caso em concreto e, numa reflexão 

a posteriori, damos conta de dois momentos que consideramos importantes para a prosse­

cução dos bons resultados alcançados, em especial por serem reveladores das dinâmicas 

interpessoais que se criaram entre os participantes. 

O primeiro aconteceu na quarta sessão de trabalho, na qual os grupos de participantes 

construíram e apresentaram uma dezena de maquetes com propostas para o monumento. 

Quando foram colocadas lado a lado, alguns participantes abdicaram da sua proposta em 

detrimento de outras que exploravam os mesmos conceitos. Este gesto impressionou não só 

pela generosidade demonstrada, como também pela coesão e espírito de grupo desenvolvido. 

O segundo aconteceu na última sessão de trabalho, quando a equipa de escultores apre­

sentou aos participantes as três propostas finais resultantes do processo. A identificação 

com as mesmas foi imediata, seguindo-se um participado debate sobre a importância de 

acrescentar às propostas elementos que permitissem transmitir à restante comunidade 0 

espírito vivido ao longo desta experiência. Foi sugerido, discutido e aceite a introdução de 

bases em cimento, com cor e palavras-chave. A par de cargas simbólicas associadas, a cor 

também remetia para a identificação dos bairros envolventes. Quanto às palavras - chave -

estamos, fazemos, sentimos - davam expressão e força à vontade de assumir um coletivo 

capaz de construir significados e de concretizar objetivos conjuntos. 

Concluindo, as três peças escultóricas que compõem o monumento à multiculturalidade 

fazem parte integrante das dinâmicas do parque urbano e, contrariando todos os receios 

previamente revelados pela população participante na sua produção, até ao momento ne­

nhuma foi alvo de vandalização, o que parece demonstrar uma apropriação e uma boa acei­

tação por parte dos utentes daquele espaço. 
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005 O Planisfério da Interculturalidade 
foi igualmente patrocinado pela 
Câmara Munic ipal de Almada, 
a partir do Serviço Educativo 
da Casa da Cerca - Centro de Arte 
Contemporânea. Neste mural coletivo 
colaboraram cerca de d uas mil 
cr ianças. que se fi zeram representar 
através de um azu lejo com a impressão 
em baixo relevo de um pequeno 
objeto pessoal. 

Mais recentemente {Outubro de 2015) inst 
1 a ou-se no 

mesmo parque urbano o Planisfério da Interculturalidades e 
que resulta de um segundo projeto de co-producão t· . . ar 1st1-
ca, que_ contou com a participação de todas as crianças da 
freguesia do Monte de Caparica a frequentar os diferentes 
estabelecimentos de ensino. Embora distinto em termos ar­
tísticos, as origens conceptuais e operacionais deste projeto 
inspiraram-se no monumento à multiculturalidade, demons­
trando como a arte, sendo uma dimensão cultura l por exce­
lência, tem um papel incontornável nas dinâmicas sociais e 
espaciais que pode potenciar. 

Este é apenas mais um motivo que vem reforçar o nosso 
desejo de concluir estes projetos com uma fase de avalia­
ção. Sendo certo que a avaliação deste tipo de processos 
requer a passagem de algum tempo sobre a respetiva im­
plantação no território, seria desejável e útil proceder ago­
ra à criacão de um sistema de avaliacão de resultados, de 

' ' 1· r a forma a melhor poder compreender - ou dar a ana isa 
outros - os aspetos positivos e negativos, as boas práticas 
utilizadas e as potencialidades desta forma de trabalhar com 
as comunidade~ em regime de co-produção. 
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Temos o prazar de o convida para a inauguração do 

&'IONUMENTO 
A MULTICULTURALIDADE 
um projeto d9 arte púbica oom 9nvolvim9'1to comunitário 

Est9 ooqumo 960ultórioo QU9 91/00a 
a Mlltioutnnlidad9, foi realizado, em todas 
as suas f&G9S d9 proj9to, sm ootr9ita 
OOlaboreção 9 8nVOlvmento dos habitant96 
do lugar 9 rauta d9 uma~ 9fltr9 a 
Cànara Municipal d9 Almada 9 a Faoudad9 
de &las Art9G da Urwemidad9 de ü;boa. 

A inaugwaçAo r&aiza-se sábado, 27 d9 abri, 
P9las 18h00, no ParqU9 Urt>Mo de Caperioa, 
na Rua do Moimo ao Raposo, na Caparica, 
Almada. 

fli~-~1. ... : •. 
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